


A seleção é feita, como já dito, através da análise dos pontos obtidos com os 
critérios anteriores. Por exemplo, na planilha acima, todos os problemas 
foram avaliados como de importância alta; 3 foram considerados 
parcialmente dentro da capacidade de enfrentamento da equipe, o que os faz 
prioritários quanto ao que estão fora do seu alcance de enfretamento; e, por 
fim, quanto a urgência, o maior valor foi associado ao risco cardiovascular 
aumentado (7). Sendo assim, o risco cardiovascular aumentado foi 
selecionado como prioridade 1 porque, se analisarmos os três quesitos 
anteriormente referidos, ele é o que apresenta maior prioridade em todos. 

 

3- Descrição do problema selecionado 

No caso do problema do  “risco cardiovascular aumentado” anteriormente 
citado e definido como prioridade número 1 pela Equipe Verde, podemos 
enunciá-lo de uma forma mais completa, como: “32% da população com mais de 
20 anos com risco cardiovascular aumentado no território da Equipe Verde.”  

Para descrição do problema priorizado, a Equipe Verde utilizou alguns dados 
fornecidos pelo SIAB e outros que foram produzidos pela própria equipe, pois, 
cabe aqui ressaltar as deficiências dos nossos sistemas de informação e da 
necessidade da equipe produzir informações adicionais para auxiliar no 
processo do planejamento. 

Dessa maneira, foram também selecionados indicadores da freqüência de alguns 
problemas relacionados ao risco cardiovascular aumentado (número de 
hipertensos, diabéticos, tabagistas etc.), da ação da equipe frente a estes 
problemas (cobertura, controle de hipertensão e diabetes etc.) e indicadores 
que podem nos dar uma idéia indireta da eficácia  das  ações (internações e 
óbitos).   

É interessante aqui percebermos que os descritores podem ser diretos ou 
indiretos, como é o caso do número de internações e óbitos que ajudam a 
caracterizar indiretamente a eficácia das nossas ações, como utilizado pela 
Equipe Verde do exemplo citado. 

Para facilitar então o processo de descrição, a Equipe Verde utilizou o seguinte 
quadro: 

 



 

 

O quadro elaborado pela Equipe Verde possibilitou uma caracterização do 
problema que poderá ser bastante útil não apenas na definição das ações 
que a equipe deverá desenvolver para o seu enfrentamento, mas também para 
a organização da agenda da equipe e para o monitoramento e avaliação da 
eficácia e eficiência das intervenções propostas. 

 

4 - Explicação do problema  

No exemplo da Equipe Verde, a explicação do risco cardiovascular aumentado 
está sintetizada no esquema apresentado em seguida. Cabe ressaltar que 
neste esquema a equipe utilizou determinantes mais gerais (modelo de 
desenvolvimento econômico e social, políticas públicas) e determinantes mais 
imediatos (hábitos e estilos de vida, pressão social, causas genéticas, 
resposta do sistema de saúde etc.). O quadro construído facilita a visualização 
dos problemas a serem enfrentados e nos ajuda a definir ações para o seu 
enfrentamento. 

 

 

 



 

5- Seleção dos nós críticos 

A Equipe Verde selecionou, como “nós críticos”, as situações relacionadas 
com o problema principal que a equipe tem alguma possibilidade de ação 
mais direta e que podem ter um impacto importante sobre o problema 
escolhido. Vejamos quais foram: 

• Hábitos e estilos de vida; / • pressão social (desemprego e violência);/ • 
nível de informação; / • estrutura dos serviços de saúde; / • processo de 
trabalho da equipe de saúde. 

  

 

 

 

 



6- Desenho das operações 

No nosso exemplo, a Equipe Verde propôs, a partir dos “nós críticos” 
identificados, as operações/projetos necessários para a sua solução, os 
produtos e resultados esperados dessas operações e os recursos 
necessários à sua execução. A planilha apresentada a seguir facilita uma 
visualização mais geral do problema e também o seu monitoramento.

 



 

 

 

 

 

 

 



7- Identificação dos recursos críticos 

A partir da planilha anterior, a Equipe Verde identificou os recursos críticos de 
cada operação resumidos no quadro: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 - Análise da viabilidade do plano 

A Equipe Verde identificou os atores que controlavam os recursos críticos e sua 
motivação em relação a cada operação, propondo em cada caso ações 
estratégicas para motivar os atores identificados, como sintetizado no quadro: 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 - Elaboração do plano operativo 

A Equipe Verde, em reunião com todas as pessoas envolvidas no planejamento, 
definiu por consenso a divisão de responsabilidades por cada operação e os 
prazos para a realização de cada produto conforme o quadro: 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 – Gestão do Plano 

O quadro abaixo sintetiza a situação do plano de ação da Equipe Verde 6 
meses após  o início do projeto. 
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